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DE REAJUSTE NA

CONFERÊNCIA NACIONAL

DEFENDEMOS 15,6%
DE REAJUSTE NA

CONFERÊNCIA NACIONAL
Fotos: Nelson Ezídio

ASSEMBLÉIA DA CAMPANHA SALARIAL
DIA 9, ÀS 19HS, NO SINDICATO
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BANQUEIROS SANGUESSUGAS
PODEM PAGAR MELHORES SALÁRIOS
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CAMPANHA SALARIAL 2007

Os banqueiros exploram os
brasileiros de todas as manei-
ras: assaltam os cofres públi-
cos investindo em títulos da
dívida pública, arrancam di-
nheiro do povo aplicando a se-
gunda maior taxa de juros do
mundo na cobrança dos em-
préstimos e tarifas.

Devemos dizer NÃO a estes
sanguessugas, que também ar-
rocham salários dos bancários
e financiários, e lutar por melho-
res salários, condições de tra-
balho, PLRs, benefícios, garan-
tir nossos direitos conquistados
por décadas com muita mobili-
zação e trabalho.

A confirmação da exploração
está nos números do Comitê de
Política Monetária (Copom), que

reduziu, dia 18/07, a taxa básica
de juros da economia, em 0,5 pon-
to percentual. Com isso, a taxa
que estava em 12% caiu para
11,5% ao ano.

Com a redu-
ção, o juro real do
país passou para
7,7% - o 2ª mai-
or do planeta - so-
mente abaixo dos
8,2% praticados
na Turquia, que
assumiu a lide-
rança no ranking
da UpTrend Con-
sultoria Econômica.
Apesar da redução,
o Brasil continua
com a taxa bem maior que a mé-
dia mundial, de 2,4%.

Enquanto isso, a taxa média
para pessoas físicas está em
exorbitantes 133%, cheque espe-

cial em 144% e empréstimos pes-
soal de financeiras 264%.

Já as receitas com tarifas,
segundo a consultoria Austin
Ratings, cresceram quase oito
vezes desde o Plano Real (94)
e no governo Lula dobrou atin-
gindo, no ano de 2006, a fabu-
losa quantia de R$ 52,8 bi-
lhões. Enquanto a folha de pa-
gamento subiu apenas 55%

nos últimos 10 anos, a
recei ta com tar i fas

teve aumento as-
sombroso de 293%.
Isto compensa a per-
da dos ganhos obti-
dos na época da infla-

ção, paga toda a folha
de pagamento e ainda

sobra um terço.
"Trabalhadores bancários e

financiários vamos nos mobi-
lizar e nos organizar junto com
o Sindicato para enfrentar os
patrões agiotas e exigir o que
é nosso", alerta Pedro de Cas-
tro Junior, Secretário Geral
dos Sindicato!!!

Transparência é uma das
marcas registradas de

nossas gestões
Mantendo a transparência e a idoneidade marcada pelas
gestões dos últimos anos, a diretoria do Sindicato
publica o Balanço Econômico e Financeiro do trimestre
de janeiro a março, para conferência de todos os
associados. A peça financeira explana as receitas e
despesas em prol da categoria.

RECEITAS
RENDA TRIBUTARIA 1.167,12
RENDA SOCIAL 241.020,07
RENDA PATRIMONIAL   59.866,29
RENDA EXTRAORDINARIA   22.781,19
TOTAL GERAL 324.834,67

DESPESAS
DESPESAS COM PESSOAL 64.693,35
ENCARGOS DIVERSOS    51.716,11
DESPESAS JURÍDICAS/MÉDICAS/DENTÁRIAS    57.010,32
FEDERAÇÃO/CUT      2.593,92
EVENTOS ESPORTIVOS/CULTURAIS/FORMAÇÃO      3.351,70
DESPESAS COM INFORMATIVO/EDITAIS      2.834,00
DESPESAS ADMINISTRATIVAS   139.012,07
TOTAL DO CUSTEIO 321.211,47

PATRIMONIO SOCIAL
Resultado do trimestre-Superavit      3.623,20
TOTAL GERAL   324.834,67

Santos, 31 de março de 2007

BALANÇO ECONÔMICO E FINANCEIRO
 EM 31/03/2007 (de janeiro a março)
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10ª Festa do Chopp,
dia 31 de agosto

A diretoria do Sindicato
já está organizando a tra-
dicional Festa do Chopp
realizada desde 1998, em
comemoração ao Dia do
Bancário. Por isso, no dia
31 de agosto, a partir das
21h, você tem encontro
marcado e poderá curtir a
apresentação da banda
General Tequila, com mui-
to rock pop nacional.

Como no ano anterior
o I lha Porchat Clube

será o palco da festa da
categoria.

O clube fica na Alame-
da Paulo Gonçalves, 61,
em São Vicente. Os convi-
tes já estão à venda com
os diretores e na secreta-
ria do Sindicato, ao preço
de R$ 20, este valor dará
direito a chopp à vontade
e ao associado(a) levar um
acompanhante mediante a
comprovação de sócio(a),
na portaria.

CONTRA A REFORMA DA
PREVIDÊNCIA DE LULA

Nossa campanha sala-
rial deste ano vai aconte-
cer em meio a um outro
debate muito importante.
Em agosto deve ocorrer a
apresentação da propos-
ta de Reforma da Previ-
dência no Congresso Na-
cional formulada pelo fó-
rum criado por Lula. Ban-
queiros, grandes empre-
sários e governos querem
fazer mais mudanças para
acabar com direitos da
população.

Entre as medidas mais
defendidas pelos burocra-
tas é estabelecer idade
mínima de 60 a 67 anos
para mulheres e homens
se aposentar, o que é ina-
ceitável. Sob o falso argu-
mento de que a previdên-
cia é deficitária, querem

expulsar os assalariados
médios para comprar pla-
nos de previdência com-
plementar dos bancos.
Para derrotar essas pro-
postas será necessária
uma ampla participação
dos trabalhadores, em
part icular da categoria
bancária, que estará em
plena luta pelas suas rei-
vindicações.

A Intersindical (instru-
mento de luta e organiza-
ção da classe trabalhado-
ra, que congrega mais de
uma centena de sindicatos
combativos), o MST e a
Assembléia Popular, entre
outras inúmeras organiza-
ções, estão construindo
um calendário de lutas em
defesa dos direitos do
povo trabalhador. "A cate-

goria bancária deve se so-
mar na batalha para derro-
tar mais essa reforma da
previdência", lembra Ma-
noel Barros, Secretário de
Previdência do Sindicato.

"Para impedir essa re-
forma serão necessárias
muitas mani festações,
passeatas e greves para
pressionar parlamentares,
patrões e o governo Lula.
Temos de construir um
amplo movimento, com o
máximo de unidade de to-
das as organizações, sin-
dicatos, centrais e movi-
mentos e massiva partici-
pação popular. Nessa luta
não pode haver espaços
para vacilações ou secta-
rismos", alerta Daniela,
Secretária Geral Adjunta
do Sindicato.

Inspetor aterroriza
funcionários do Bradesco

O Sindicato recebeu denúncias de perseguição rea-
lizadas por um inspetor contra os funcionários do Bra-
desco em diversas unidades. Essas denúncias vão
desde ameaças até arrombamento de gavetas e revis-
ta do lixo dos funcionários.

Essa prática é inadmissível em qualquer ambiente de
trabalho e, no Bradesco, soma-se a centenas de outras
denúncias de desrespeito aos direitos dos bancários!

O Sindicato dos Bancários não admite e está de olho
à prática de perseguição, ameaças e assédio moral
contra os funcionários.
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15,6% DE REAJUSTE PARA TODOS
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EXPEDIENTE

Retorno das substituições e isonomia

[ CONFERÊNCIA NACIONAL ]

Enquanto o lucro dos bancos
continua atingindo recordes, os
salários estão arrochados. Por
isso, a diretoria do Sindicato de-
fendeu na 9ª Conferência Na-
cional, realizada dias 28 e 29/
07, reivindicar na mesa de ne-
gociação com a Fenaban um
reajuste salarial de 15,6% para
todos os bancários, de bancos
privados e públicos.

Esse índice corresponde
às perdas salariais acumula-
das na Fenaban, porém a mai-

oria do movimento sindical
aprovou o índice de 10,3% de
reajuste. A diretoria do Sindi-
cato irá convocar a categoria
na região e realizar assem-
bléia para deliberar sobre as
nossas reivindicações.

"Acreditamos que 15,6% aju-
da a construir uma forte campa-
nha salarial, que seja capaz de
recompor o poder de compra
dos nossos salários. Além da
reposição salarial, defendemos
o piso do Dieese de R$ 1.628,24

Defendemos 15,6%, porém a maioria aprovou 10,3% de reajuste,
o que não repõe a totalidade das perdas salariais. Temos que lutar também

pelo fim das metas, PLR condizente com lucros e unificar a categoria
bancária na campanha salarial que vamos iniciar

para toda a categoria, lutar por
uma PLR condizente com os lu-
cros, construindo uma campa-
nha unificada, articulando a ne-
gociação de todos os bancários
na mesa da Fenaban com a luta
específica, principalmente no BB
e na Caixa.

Tudo isso somente será pos-
sível se toda a categoria mobi-
lizar-se para pressionar a Fena-
ban e o governo", afirma Ricar-
do Saraiva Big, funcionário do
BB e Presidente do Sindicato.

Fotos: Nelson Ezídio

[ BB E CEF ]

O retorno das substituições
ou da comissão de função,
cujo fim trouxe enormes pre-
juízos para parcelas conside-
ráveis do funcionalismo, deve
ser uma importante reivindica-
ção a ser levada na mesa de
negociação específica, além
da luta pela isonomia de direi-
tos e condições entre novos e
antigos, da implantação de um
justo PCS/PCC.

"Esses são os eixos que
podem mobilizar os emprega-
dos da CEF e do BB para a
campanha nacional unificada.
Essas questões devem ser
exigidas em mesas de nego-
ciações com a direção desses
bancos e o governo federal.
Articulada a essas reivindica-
ções específicas, os funcioná-
rios dos bancos estatais de-
vem estar em conjunto com os

demais bancários na pressão
sobre a Fenaban em torno da
pauta unificada. Os funcioná-
rios do BB e da CEF têm que
pressionar o governo a nego-
ciar nas mesas específicas a
reposição das perdas acumu-
ladas, ainda que de forma
parcelada", ressalta Eneida
Koury, Secretária de Comu-
nicação do Sindicato e funci-
onária do BB.

A diretoria do Sindicato convoca todos os bancários (as) da
sua base territorial para deliberar sobre:

1.Desautorizar a CONTEC a representar o sindicato em negocia-
ções coletivas ou em dissídios coletivos, bem como assinar conven-
ção ou acordos coletivos de trabalho;

2.Discussão e deliberação sobre aprovação ou ratificação da mi-
nuta de pré-acordo de negociação e minuta de reivindicações da cate-
goria bancária 2007 aprovada na 9ª Conferência Nacional dos Traba-
lhadores do Ramo Financeiro;

3.Autorização à diretoria para realizar negociações coletivas, cele-
brar convenção coletiva de trabalho, convenções/acordos coletivos
aditivos, bem como convenção/acordo de PLR e, frustradas as nego-
ciações, defender-se e/ou instaurar dissídio coletivo de trabalho, bem
como delegar poderes para tanto;

4.Deliberação sobre desconto a ser feito nos salários dos empre-
gados em razão da contratação a ser realizada;

Sindicato convoca categoria para
Assembléia da Campanha Salarial

DIA : 09 DE AGOSTO • HORÁRIO: 19H
LOCAL: AV. WASHINGTON LUIZ, 140 - SINDICATO DOS BANCÁRIOS


